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Introdução  

A trajetória das mulheres negras na academia no Brasil é marcada por importantes desafios. 

Apesar das políticas de inclusão, eles continuam sub-representados e enfrentam preconceito e 

falta de apoio, o que afeta sua permanência e bem-estar (IBGE, 2020). É crucial compreender 

essas experiências e desenvolver estratégias para criar um ambiente acadêmico mais inclusivo. 

Este artigo examina criticamente estas questões, abordando representação, estereótipos, saúde 

mental e o papel da psicologia na promoção da equidade no ensino superior. As mulheres negras 

enfrentam discriminação e falta de reconhecimento, o que dificulta o seu progresso académico 

(Nunes, 2020; Sousa, 2022). Abordar o racismo estrutural é necessário para superar estas 

barreiras e promover a autonomia intelectual (Almeida, 2019). O ensino superior é essencial 



 
 
 
 

2 
 

para abrir portas no mercado de trabalho e oferecer oportunidades de ascensão profissional. 

Porém, o racismo estrutural afeta a saúde mental das mulheres negras, causando danos 

psicológicos (Valério et al., 2021). A psicologia pode ajudar a compreender esses desafios e 

promover práticas inclusivas. Para promover a saúde mental das mulheres negras no ambiente 

acadêmico é fundamental implementar estratégias de intervenção específicas. Estas ações 

devem combater a discriminação racial, promover a inclusão e fortalecer a autoestima e a 

identidade cultural das mulheres negras (Sousa, 2022). Os programas de apoio psicológico e as 

redes de apoio são vitais para garantir o seu bem-estar no contexto académico (Nunes, 2020; 

Almeida, 2019). 

O artigo investiga os desafios enfrentados pelas mulheres negras no ambiente acadêmico 

brasileiro, especialmente o impacto do racismo estrutural e da falta de representação na sua 

permanência e bem-estar. Propõe discutir estratégias de intervenção para criar um ambiente 

mais inclusivo e acolhedor, valorizando a diversidade e fortalecendo a autoestima e a identidade 

cultural dessas mulheres. O objetivo é compreender melhor as barreiras que enfrentam e sugerir 

práticas que apoiem o seu desenvolvimento académico e pessoal. Portanto, os objetivos são: 1) 

Investigar e analisar criticamente as experiências e desafios enfrentados pelas mulheres negras 

no ambiente acadêmico brasileiro. 2) Compreender como o racismo estrutural e a falta de 

representatividade afetam a permanência, o bem-estar e a saúde mental destas mulheres. 3) 

Identificar e discutir estratégias de intervenção que promovam um ambiente académico mais 

inclusivo, diversificado e acolhedor. 4) Valorizar a diversidade e fortalecer a autoestima e a 

identidade cultural das mulheres negras no meio acadêmico.  

 

Metodologia 

Os desafios enfrentados pelas mulheres negras na academia brasileira são explorados a partir de 

uma abordagem qualitativa. O material é composto por revisões de literatura, dados do IBGE e 

estudos acadêmicos recentes sobre indicadores sociais e raciais. Os métodos incluem análises 

críticas desses dados e estudos focados na experiência de mulheres negras em instituições de 

ensino superior. Os instrumentos de pesquisa utilizados são revisões sistemáticas de literatura, 

análise documental de políticas de inclusão e estudos de caso para exemplificar as dificuldades 

enfrentadas. A investigação pretende compreender os impactos do racismo estrutural na saúde 

mental e no bem-estar destas mulheres, propondo estratégias de intervenção para promover 

um ambiente académico mais inclusivo e equitativo. 
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Resultados  

Os resultados da pesquisa revelam que as mulheres negras enfrentam desafios substanciais no 

contexto acadêmico brasileiro, caracterizado pela persistente sub-representação nos cursos 

superiores e pela existência de preconceitos institucionais profundamente enraizados. Apesar 

dos esforços nas políticas de inclusão, os dados do IBGE e estudos acadêmicos recentes indicam 

que essas mulheres continuam a enfrentar obstáculos significativos que limitam o seu acesso, 

permanência e reconhecimento nas instituições de ensino superior. O racismo estrutural surge 

como fator determinante, agravando os impactos na saúde mental e no bem-estar destes 

estudantes. A análise crítica e meticulosa dos dados destaca a necessidade urgente de 

estratégias robustas e baseadas na ciência para promover um ambiente académico 

verdadeiramente inclusivo, diversificado e equitativo, onde a valorização da diversidade étnico-

racial seja eficazmente implementada e sustentada ao longo do tempo.  

  

Conclusões 

A experiência das mulheres negras na academia está repleta de desafios significativos, desde a 

falta de representação à discriminação institucionalizada e aos efeitos do racismo estrutural na 

sua saúde mental. A reflexão crítica e aprofundada sobre estas questões é crucial para 

impulsionar mudanças eficazes e estabelecer um ambiente universitário mais inclusivo e 

equitativo.  

Valorizar a diversidade, combater ativamente o preconceito e a discriminação, promover a 

representatividade e implementar estratégias de intervenção e prevenção de doenças 

psicológicas são passos essenciais para garantir o bem-estar e a autonomia intelectual das 

mulheres negras no meio acadêmico. A psicologia e outras disciplinas desempenham papel 

fundamental nesse processo, oferecendo apoio emocional, conscientizando sobre questões 

raciais e contribuindo para a adoção de práticas clínicas mais sensíveis e antirracistas.  

Portanto, é essencial um esforço coletivo e contínuo de toda a comunidade acadêmica para 

promover a justiça, a igualdade e o respeito à diversidade no ensino superior. A escuta ativa, o 

diálogo intercultural e o reconhecimento das experiências e conhecimentos das mulheres negras 

são essenciais para a construção de um ambiente académico mais inclusivo, diversificado e 

acolhedor para todas as mulheres, independentemente da sua origem étnico-racial. 
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